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caoa 
oficializa 
intenção 
de compra
da ford

Processo deve ser 
finalizado em 45 

dias. Metalúrgicos 
do ABC discutem 
recontratações 

e direitos dos 
trabalhadores 

impactados 
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Na sede do governo 
do estado, Wagnão e 

representantes na Ford 
participam do anúncio

Trabalhadores 
aprovam PDV 

em abril



Minha Casa Minha Vida 
O orçamento do governo para 
2020 prevê cortes em pro-
gramas sociais. O maior é no 
Minha Casa Minha Vida, cairá 
de R$ 4,6 bi para R$ 2,7 bi. 

Bolsa Família
Para o Bolsa família não haverá 
correção pela inflação, o que 
representa redução. Além disso, 
600 mil famílias perderão o 
benefício. 

Bem gasto, #SQN
Bolsonaro aumentou os gastos 
com a parada de 7 de Setem-
bro. Serão 15% a mais do que 
em 2018. A cerimônia militar 
prevê custo e R$ 971,5 mil. 

Pode isso?
A esposa do ministro das Rela-
ções Exteriores, Ernesto Araújo, 
pegou carona em avião da FAB 
para passar férias em Paris e 
ficou hospedada a custos do 
governo. 
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Notas e recados

O Brasil conquistou o 
3ª lugar na 45ª WorldSkills, 
realizada entre os dias 22 
e 27 de agosto, em Kazan, 
na Rússia. Ao todo, 63 alu-
nos, treinados pelo SENAI e 
pelo Senac, representaram o 
Brasil na maior competição 
de educação profissional do 
mundo, que ocorre a cada 
dois anos. 

O secretário de Formação 
da CNM/CUT (Confedera-
ção Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT) e conselheiro 
do Senai, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho, 
que acompanhou de perto a 
competição, elogiou a marca 
alcançada pelos jovens, mas 
ponderou que há muito a se 
avançar. 

“Sem dúvida o 3º lugar é 
uma conquista importante, 
se pensarmos que o mundo 
inteiro vem se preparando 
para isso e ficamos atrás 
apenas da China e da Rússia, 

porém na frente de países 
como Japão e Coreia”. 

“Porém, devemos lembrar 
que nosso modelo de forma-
ção ainda é muito quadrado 
e centrado. É nosso papel 
debater se esses profissionais 
que estão se formando real-
mente ocuparão espaço den-
tro das indústrias no Brasil. 
Não há sinais de recuperação 
da indústria brasileira, então 
para onde vão esses alunos 
que ganharam bolsas de es-
tudos? Terão que procurar 
boas oportunidades fora do 
país?”, questionou. 

Bigodinho alertou que 
um dos pilares mais impor-
tantes para a recuperação 
da indústria é a qualificação 
profissional.  “Nesse tipo de 
evento vemos muita tecno-
logia e fica claro que quem 
vai ocupar espaço no novo 
mundo do trabalho é quem 
melhor qualificado estiver”, 
completou. 

O evento contou ainda 
com conferências sobre o 
que há de mais moderno 
relacionado à tecnologia e 
qualificação profissional. Bi-
godinho detalhou que essas 
atividades proporcionaram, 
além do conhecimento, 
troca de experiências inter-
nacionais. 

“Foi possível perceber que 
em outros países a qua-
lificação profissional tem 
forte fomento do governo, 
coisa que não ocorre hoje 
no Brasil. Enquanto outros 
países investem pesado em 
formação e tecnologia, o que 
vemos aqui são cortes em 
educação e pesquisa. Assim, 
a tendência é que os jovens 
brasileiros fiquem para trás. 
Os representantes dos traba-
lhadores precisam participar 
da discussão sobre qualifica-
ção e o direcionamento dela”, 
finalizou.

fotos: divulgação

JOVENS 
BRASILEIROS 
CONQUISTAM 
3ª LUGAR NA 

WORLDSKILLS
“Indústria precisa 
se recuperar para 

absorver esses 
profissionais”, alerta 

representante dos 
Metalúrgicos do ABC

PENSANDO EM SE 
APOSENTAR 3

Em colunas anteriores 
comentamos a reforma 
da Previdência do go-

verno Bolsonaro que, na prá-
tica, acaba com a Previdência 
e submete trabalhadores ex-
postos aos agentes nocivos 
presentes no ambiente de tra-
balho trabalharem até morrer. 

Para quem está em vias 
de se aposentar, e tem direito 
à Aposentadoria Especial, a 
comprovação de exposição 
aos agentes químicos, físicos 
ou biológicos ou a associação 
destes pelo período exigido é 
feita através do PPP – Perfil 
Profissiográfico Previdenciá-
rio, em substituição aos anti-
gos formulários denominados 
SB 40, DISES BE 5235, DSS 
8030 e DIRBEN 8030. 

Lembre-se: é proibido con-

tinuar no exercício da ati-
vidade ou de operações em 
condições especiais após a 
aposentadoria.

O preenchimento do PPP 
segue orientações e requi-
sitos legais que devem ser 
observados. Por exemplo: os 
¨Responsáveis pelos Regis-
tros Ambientais¨ devem ser 
médicos com especialidade 
em Medicina do Trabalho, 
ou engenheiros especialis-
tas em Engenharia de Segu-
rança no Trabalho. Técnico 
de Segurança não pode ser 
¨Responsável pelos Registros 
Ambientais¨.

O PPP será impresso nas 
seguintes situações:

 
I - rescisão do contrato de 

trabalho; 

II - quando solicitado pelo 
trabalhador, para fins de reco-
nhecimento de períodos labo-
rados em condições especiais; 

III - para fins de análise de 
benefícios por incapacidade;

IV - para conferência por 
parte do trabalhador, pelo me-
nos uma vez ao ano, quando 
da avaliação do Programa de 
Prevenção de Riscos Ambien-
tais - PRA, e 

V - quando solicitado pelas 
autoridades competentes.

Dúvidas sobre preenchi-
mento do PPP ou precisando 
de outras informações técni-
cas sobre aposentadoria espe-
cial? Venha conversar com os 
profissionais do Departamen-
to de Saúde do Trabalhador e 
Meio Ambiente do Sindicato.

Confira seus direitos

Comente este artigo.
Envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico
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CAOA 
OFICIALIZA 
INTENÇÃO 

DE COMPRA 
DA FÁBRICA 

DA FORD

O Sindicato acom-
panhou na tarde 
de ontem, em 
evento no Palá-

cio dos Bandeirantes, em São 
Paulo, o anúncio oficial da 
intenção de compra da planta 
da Ford, em São Bernardo, 
pela Caoa. Estavam presentes 
também o governador do es-
tado, João Doria, e o prefeito 
do São Bernardo, Orlando 
Morando. O processo de ne-
gociação deve ser finalizado 
em 45 dias. 

Desde que o grupo brasi-
leiro Caoa se colocou como 
principal interessado na com-
pra, os Metalúrgicos do ABC 
vêm discutindo com os re-
presentantes da empresa as 
condições para recontratação 
dos trabalhadores impacta-
dos pelo fechamento da Ford.

“Esperávamos que fosse 
assinado o acordo de compra 
e venda, não na sua totalida-
de, mas uma decisão defini-
tiva sobre isso. Mas acredi-
tamos que esses próximos 45 
dias sejam necessários para 
acertar detalhes de um pro-
cesso gigantesco que envolve 
valores enormes. Temos que 
manter a nossa mobilização e 
a expectativa de que, ao final 
dessa negociação, o anúncio 
seja de fato o acordo entre 
as duas empresas”, declarou 
o presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão. 

A Caoa vem dizendo que 
tem condições de assumir a 
produção de caminhões Ford 
e num segundo momento, 
também a produção de auto-
móveis. “Esperamos que na 
evolução dessas negociações, 
mais trabalhadores possam 
ser contratados, além desses 
800 iniciais que são necessá-
rios para a produção de cami-
nhões”, afirmou o presidente. 

 “Fizemos várias conversas 
com o governo do estado, 
com a prefeitura e com a pró-
pria Caoa. Assim que soube-
mos da intenção de compra, 
imediatamente buscamos os 
representantes para discutir 
a recontratação e os direitos 
dos trabalhadores, também 
tratamos sobre salários e 
convenção coletiva. Normal-
mente essas empresas pode-
riam não aproveitar nenhum 
trabalhador e contratar no 
mercado com salários inferio-
res, mas nós garantimos que 
isso não ocorra”, completou. 

“A exigência que o Sindi-
cato faz é que os contratados 
sejam oriundos da Ford. Nes-
se momento não deve haver 
contratações de pessoas que 
não tenham sido impactadas 
pelo fechamento da monta-
dora”, reforçou o dirigente 
Adalto de Oliveira, o Sapinho, 
da coordenação do CSE na 
Ford.

Sindicato 
acompanha 

negociação para 
garantir que 

trabalhadores 
sejam 

recontratados e 
tenham direitos 

mantidos

 O Sindicato esteve à 
frente de todo o processo 
de luta em defesa dos em-
pregos que mobilizou os 
trabalhadores em 42 dias 
de paralisação, desde o 
anúncio de fechamento da 
planta, em 19 de fevereiro. 

 Antes disso, em janeiro, 
os trabalhadores fizeram 
uma série de mobilizações 
para cobrar investimentos 
de futuro na planta.

No final de abril, os 
trabalhadores aprovaram 
por unanimidade o paco-
te de indenização nego-
ciado pelo Sindicato com 
a montadora. A negocia-
ção incluiu o pagamento 
da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR), 
Plano de Demissão In-
centivada (PDI), amparo 
psicológico, curso de re-
qualificação profissional, 
ajustes no plano médico, 
cláusula de quitação dos 
contratos de trabalho, 
entre outros. Também foi 
garantida a permanência 
até 30 de março de 2020 
dos trabalhadores nas 
áreas administrativas da 
Ford que não serão im-
pactados com a decisão 
da montadora.

HISTÓRICO
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• O Palmeiras anunciou on-
tem a contratação do técni-
co Mano Menezes no lugar 
de Luiz Felipe Scolari, um 
dia após a derrota por 3 a 
0 para o Flamengo. 

• A última vez que o Palmei-
ras conseguiu manter um 
técnico até o fim da tem-
porada foi em 2013, com 
Gilson Kleina. Mano será 
o 11º técnico em seis anos. 

• A passagem do furacão 
Dorian mudou a logística da 
preparação da seleção em 
Miami. O conflito de agen-
das é porque o treino da 
Colômbia é no mesmo local.  

• Da formação da Copa 
América, somente três ti-
tulares não estão convo-
cados: Alisson (machuca-
do), Everton (no Grêmio) e 
Gabriel Jesus (suspenso e 
lesionado). 

• O Brasil se garantiu na 2ª 
fase do Mundial de Bas-
quete da China. A equipe 
reverteu um déficit de 17 
pontos e venceu a Grécia 
por 79 a 78. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

adonis guerra

raquel camargo

Em mais uma rodada de 
negociação de Campanha Sa-
larial, a FEM/CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT) reforçou a necessidade 
de cumprimento da Conven-
ção Coletiva de Trabalho às 
bancadas patronais do Grupo 
2 (Sindimaq e Sinaees) e da 
Fundição. 

A reunião com o G2 foi na 
sexta-feira, dia 30 de agosto. “A 
discussão foi acirrada, já que o 
G2 é o grupo onde a Federação 
mais detectou contratações 
em trabalho intermitente no 
Estado de São Paulo. Se está 
na Convenção, a cláusula tem 
que ser cumprida”, afirmou o 
presidente da FEM/CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão.

Além disso, também foi 
registrado o baixo cumpri-
mento do seguro de vida. “A 
adesão das empresas à apólice 
é anual e precisa ser renovada”, 

explicou. A cláusula do seguro 
de vida foi conquistada no ano 
passado e garante o trabalha-
dor em caso de morte natural 
ou acidental, invalidez perma-
nente e auxílio funeral.

O coordenador de São Ber-
nardo, Genildo Dias Pereira, 
o Gaúcho, que acompanha as 
negociações, lembrou que a 
CCT assinada no ano passado 
com esse grupo é válida por 
dois anos. 

“Apesar de ter Convenção 
válida por dois anos, a discus-
são foi de ajustes de redação 
de cláusulas sociais. O INPC 
do período deve sair nos pró-
ximos dias e já temos reunião 
agendada para a próxima 
semana”, disse. 

Ontem a FEM/CUT re-
cebeu a bancada patronal da 
Fundição. A coordenadora do 
Coletivo de Mulheres Metalúr-
gicas do ABC, Andrea Ferreira 

de Sousa, a Nega, contou que 
a reunião foi produtiva e tam-
bém passou pela discussão da 
exigência do cumprimento do 
seguro de vida. 

“Poucas empresas desse 
grupo aderiram ao seguro de 
vida, reforçamos a importân-
cia do cumprimento da cláu-
sula e os representantes saíram 
de lá com a lição de casa de 
conhecer melhor nosso seguro 
cobrar das empresas o cumpri-
mento. Esse é um grupo mais 
aberto a negociação e espera-
mos que continue assim”.

Com a Fundição, a CCT 
assinada ano passado também 
vale por dois anos. Para esta 
semana estão marcadas novas 
reuniões com G3 e Sindicel. 

O tema da Campanha Sala-
rial este ano é ‘Mais emprego, 
mais direito e mais salário’. Os 
eixos são: reposição integral 
da inflação mais aumento real; 

manutenção e a aplicação das 
Convenções Coletivas; res-
peito às entidades Sindicais; 
contra o fim das NRs (Normas 
Regulamentadoras) e redução 
da jornada de trabalho sem 
redução de salário.

A pauta de reivindicações 
foi entregue aos patrões no dia 
4 de julho. Este ano alguns gru-
pos terão a discussão somente 
econômica, a pauta parcial, já 
que têm a CCT garantida por 
dois anos. São eles: Grupo 2, 
Grupo 3, Sindratar, Sindicel e 
Fundição.

A pauta cheia, com as cláu-
sulas econômicas e sociais, será 
negociada com o G8.2, G8.3 e 
Estamparia, já que a CCT vale 
até 31 de agosto deste ano. Já o 
G10, que não tem Convenção 
Coletiva assinada, também 
recebeu a pauta cheia para dis-
cutir tanto as cláusulas sociais 
quanto as econômicas.

FEM/CUT COBRA DO G2 E DA FUNDIÇÃO O 
CUMPRIMENTO DA CONVENÇÃO COLETIVA

G2

FUNDIÇÃO


